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O ROCHfDO E A PEDREIRA 

• 
• 

Era cheta de laJedo 
aQuela serra altaneira. 
Tinha no elmo um rochedo, 
no sopé, uma pedreira. 
Sua magestosa fronte 
que no rochedo se erguia, 
dominava o horizonte, 
de tõda a parte se via. 
Só a águia ali poisava, 
às Tezes, a descansar. 
Ao pico ninguém chegava ..•• 
~6.o se podia escalar . 
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Ti'Raimundo arrependid 

Encarrapitado no alto 
logo que lhe dava o sol, 
o rochedo de basalto 
brilhava como um !arol. 
Adorava.o a !loresta 
era o rei da penedia ' 
e o rio sentia-se em teste. 
quando em si o renecua. 

N 
UMA pequena aldela,lsso? Que lhe preste 1 :e1e se avós. Lavramos, arroteamos = 

do Ribatejo, viviam arrependerá.! .. ,, podamos cavamos porque -­
dois Iavi:adores rica- A mulher não se atreveu a nos ensinaram a tàzõ-lo . .Mas _:­
ços, mas de fel tios to- lnslsttr. Para quê? Ela sabia somos inca.pazes de obrigar ~· ·~ 
talmente diferentes: bem que o seu Raimundo era um terreno mau a ser bom de _ 

O tl-Clprlano era generoso eitão teimoso que, em resolven- curar uma árvore doente' • : .::_ 
esmoler. O ti-Raimundo, multoldo uma coisa, ninguém seria - cAh 1 Ah 1 Ah 1-l'iu 1rón'1. ----
avarento. a ninguém dava uma capaz de o demover 1... camente o ti-Halmundo.-cAn· __ 

1 

esmola. Trabalhava de sol a Os anos foram passando. O tão• o teu Quim vai estudar 
sol, sem descanço, fazendo, clelZé não aprendeu a lilr, mas, de ~·ra cdoitor• da terra r ••• Essa 
só, o trabalho ae dois ou trêsienxada na mão, era um por- e de prlmelrlsslma ! ... Ora • 
homens. Era amigo da mulher tento. amigo l Valia mais que guar: 
e do tllho. 11as ... amigo a seu O Qulm do ti-Cipriano, por dasses o dlnhelrlnho que lanto 
modo l... seu lurno, fizera os exames de te custou a ganhar, em vez de 

Andavam descalços ou estar- lnslrução primária. O pai re- ires atirá-lo à. rua!. .. • 
rapados? Que importava 'l ! ... solveu, então, a conselho do Ti-Cipriano formalizou· se : 
Contanto que o dinheiro se professor, meter o rapaz numa - cCada qual sabe o Que lhe 

. JJiJ 
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não gastasse!... escola agrfcola. convém. E assim como eu não 
Aoalmôço e ao jantar comia- Foi o fim do mundo 1 meto o nariz nas vidas alheias, d~~--'~l se apenas um caldlnho de Quando na aldeia constou também não gosto que o me­

tam na minha ... • 
Só a pedreira, coitada, 

)#.. por baixinha se encontrar 
. era multo maltratada, 

11a1:; alguns ano:. ~lecorre- todos a vinham roubar. 
ram. O Qulm. lermmado o 
seu curso, regressou a casa A pedra que lhe arrancavam, 
paterna. E no casal do u.c1- depois de ser bem partida, 
prlano começaram a 1;urglr ha estrada nova a deitavam 
as inovações. Máquinas mo. tõda calcada e batida. 
dernas e económicas, novos E. quando, Já triturada, 
processos de plantar, outras olhava 0 alto rochedo 
culturas.·· . a pobre t1edrn da estrada 

E de to!las as exper1ênclas, la dizendo em sogriido · 
o casal saia enr1Quecldo. Pro- · 
duzla agora mais e melhor. llá. vidas bem dolorosas, 
Ao pé das terras do tl-Clprla- há tão diversos caminhos, 
no, as do ti-Raimundo pare- Porque é rruo uns colhem as 
claro miseráveis, definhadas... rosas 

O casal do primeiro dava as e outros colhem os esoinllos'l 
. , melhores hortallças, os legu. Laura Chaves. 

~~i!l.,jj~qjf:l~RILL____ _ : . mes mais saborosos, a truta 
couves mal temperado e um que o Qulm ia para a escola mats sã, o trigo, o centeio, o lllllllllllll.lllllllllllllHllll!llllll 
naco de pão de milho? agrícola, o ti-Raimundo correu mllho mais abundantes. mundo. ~o seu llesesp.·ro, o 

Ora! ... O Importante era a casl\ do vizinho: Tudo Isto enchia de pasmo lavrador lncrepava o filho: 
encher o estômago!... - cO Clt1rlano! Dizem aí que e inveja a alma do tl-Rat. (Continua na f)ágina 3) 

O certo é que, com êste sls- o teu cachopo vai p'ra cdol­
tema de vida, ns notas se Iam tor 1. .. • Isso é verdade, ho­

. acumulando num cofre que mem ?• 
êle próprio fabricara e do qual - c~á~-respondeu. risonho, 
só êle tinha a chave. o tt-Clprlano-Yal csômentes• 

Quando o Zé, o filho, cbegou aprender a cuidar bem do que 
à Idade de aprender, a mulher um dia será seu ... 
lembrou-se de o mandar à - cE p'ra isso, p'ra lbe ensi· 
escola. ;\las o tl-Haimundo nar essas artes, torna-se pre. 
opôs-se terminantemente : ciso mandá-lo à.escola? Tu já 

-«Estás doida, mulher!. .. não chegas p'ra mestre? Pois 
Eu não quero cdoilores• cá em cante.o•. ensino-o eu e não te 
casa. O que tenho. para êle é. !ovo nada pela ensinança !. •. • 
·Não o come num ano, nem em - •Nem tu nem eu servimos 
dois.Portanto, para Que diacho para mestres, Raimundo, por. 
precisa o cachopo de saber que nada sabemos!. .. • 
lêr nos livros'! Basta-lhe saber - cEssa agora?• 
pegar na enxada! ... • - cE' assim mesmo t Que sa. 

- cMas o vizinho Cipriano bes tu ou que sei eu do cultl-
mandou o !Ilho •.. • vo de terras 'l Heln? O mesmo 

- <E quo temos nós com que sabiam os nossos pais e 



-----------------------------------------FAJOCA, PATACHOCA e CARALAROCA 
1111111111111111111 li l l Ili li l ll li 1111111111111111111111111111 Ull li l l l l l l l l l l l Ili 111111111111 l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l 111111111111111111111111111111111111111111111 

( C o n t i n a a d o d o n ti m e r o a n te r I o r ) 

Acabando por se convencer,dlrlglr-i>e nu telefone mais pró:-llava 1 Conseguira, enfim, o tltolllbandonar, pois em virtude 
quti a t1equena lhe talava ver. xlmo, pedindo llgacão para a desejado auxílio. Mas a pouca de qualquer pequena avaria 
<lade, 0 polícia decidiu, ontúo, esquadra. Pa tachoca rej ubl- sorte parecia ntlo a querer ou defeito de ligação, o guarda 

·-

. .. ~ 

nao con::.eguiu comunicar comlva a forcá-lo a tomar malorlo descanço !lo a.uscul tador,co antes. Daí a momentos, a 
os seus i,uperlores. O facto, interêsse pelo caso. Já. pouco a-Um-de chamar a atenção da emi)regada punha-o em con­
longe de o desanimar, começa. calmo, começou a bater com telefonista que oatenderapou- tacto com o chefe da polícia 

que prometeu ao seu subor-1m1nutos, atravessava ve.,agudo da sua sereia, um dos,damente armados e munlcl· 
dlnado tomar Imediatas pro- lozmonte as ruas da cidade, automóveis da corporação po· ados, 
vidências. De facto, passados atroan40 oc; ares com o silvo licial, cheio de agente• devi- Em breve chegava ao local 

{)1~H<étJ 

1nd1oadopelo1uardaqueaten-1rem eficazmente a casa. a.ban-1chefe que comandava o des.lpor alguns dos seus agentes 
dtra Pataeboca • loso, aaltan· donada, a-fim-de que nenhum tacamento. tomou a direcção Indiferente ao perigo Pata.'. 
do,lestot, 011eu1 ocupantes to- doa bandidos se pudesse esca- do ataque, dirigindo-se reso- choca Incorporou-se Imediata· 
maram dlaposlçlle1 para cerca· par. Enquanto isto sucedia., o lutamente para a casa, seguido mente no grupo e com êle deu, 

• (Continua na pdglna 7) 
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* iC P or M AB.Y.&. D'S A LPXAE OA * • 
:Meus queridos meninos: Fantasiava um barquito "re- ros, quando as tesouras. dl>reltar por uma aberlura 

i::.ste caso passou.se há anos, lelro sõbre as águas mansas bem afiadas, cortam belas ca- do caramacbli.o, vendo uma 
com um rapazinho multo eS· do Mondego, da qual êle era o belelras e uns bocadinhos de avezinha, de cõres varlega. 
tuclloso. timoneiro. capas, acabadas de estrear. das, a saltitar de ramo em 

Fernando José er& aluno do Pensava no Penedo da Sau- A sua cabeça, bem pen. ramo. Era tdo suave a h ar. 
quinto ano do liceu e era na- dade, e no 
tural de Santarém. Habitava b e 1 o pa. 
na avenida das Portas do Sol, nora ma 
numa casinha moderna; ro· que lhe 
deada dum ooqueno Ja1·dlm, r 1 c a o m 
que a tornava encantadora. frente, tAo • 

Dall, avista-se a fita lar!{& do bordado 
Tejo, AI plnrca e Alme1rlm, a matiz, 
guar<las avancàdaA da famosa onlêvo do 
scalábl!l, formosa cprlncesaqouom o 
molrlscaa alcandorada no alto v · 
da colina. Multas 

Fernando José, em dias de n o 1 tos, 
verão, costumava fazor seu quando 
gabinete cle estudo num cara· acordava. 
machão do gllclnlas, que dei- punhll·f:O 
ttwa para as tra1elras. Ali pas. a pensar 
11ava longas horas de de,·a· q u o gos. 
nelo, a pensar na vida acadé- ta r 1 a de 
mie& de Coimbra, quo jn não viver nu-
,·lnha longe, e na ()uni o pai ma alPgre 
tantas vezes lhe falava. trbpúbll- \; ., ~ 
Naquele~ momentos d<' so. ca•. e nas. ' ~ 

nbo. ,·1:.ionarn-so no choupal, s n r n l t · 
de capn ao ombro, multo ale- longas noites dl' e~tudo, a ma- teada, não i;ofrcrla alteracão;

1
monin entoada peln anl ca. 

gre e sonhndor, ou,·1ndo o glcor a melhor maneira de se isso não l ls::o lhes jura,·a í\le ! nora, t40 dl,·lnos os acordes 
canto dos rouxlnnl~ 11 ng nlP. .lescaoar 11os ccloutore-.•, eml Uma tarde, foi sentar-se no claQUf'ln música desconheçtda, 
fltP• guitarrada~. noites do rusiu. aos raloi·Vf'lho raramachfto. çomo eraquo o estudante. enlevad0, 

seu co~- rol •eguindo a avetlnha. 
tum e e.) Esta, sempre a cantar, des­
com o li· cPu a barreira em pequenos 
vro sõbre1Yôo~. dirlgln<lo-se ao Alfange: 
n mês o, dnll · rol voando, rol voando 
c on c o n· por montes e vales. seguida 
t rou·sPno pelo estudante. Os dias segui. 
e" tu d 0 . ram.so às J)Oltm;, até que rer­
Decorrldo nando .1oi:o f'l' Ancontrou no 
a 1 g u m melo duma floradei;conhPclda, 
t. o m p 0 !Mm cnnsnco, a pesar dn longa 
OUVill p1!ramlnllad11. 
pllnr uml M u 1 to adlant<', encontrou 
passo.ri. uma floresta do prata. tando 
nho sl\bre no centro nm palácio magnf· 
umaolála1

1
Uco. 

<'f1r do ro - cO quo seria aquilo 'l l• -
im, q u,e preguntava êle a sl próprio, 
havia per maravilhado com aquela Aran­
to elo Jar- de1.a arqultectónlca. 
lllm. Le Nt\o tardou que o soubesse: 
v anta n. A llrevo trecho. viu-se ro. 
<lo-so de dl'ado do 111calM de llbrê, que 
ma n s l ·I --------- -'-"'---..... --.=--.;;..--...~~-----""'.._ ...... __ _, nho, rol (Continua na pági na fJ 

TI -RAIM UNDO ARRE p EN D I Do (Continuado da página 1) 

- cGrandc ralai:o ! :-;:io gn-11\oras as suas terras seriam~ E agora 0 Zé, Já casado, tem nii.o leem rÕ.íze~. i:tuardadas 
nhas o pdo que comes!. .. ldo boas ou melhores que aslfilhos. E o velho tl·Ralmun<1o nfio rendem na1a. Ao passo 
Olha o Quim ! ... O quo Pie <lêlo. Mas ..• vocemecê prere-1gosta· de chamar os cachopos que 11. ssbença ''uma árvore 
conseguiu fazer do casal clo1riu guarclar as notas, a gastá- e ontret~m-se a cont<1r-lhes bencllta, que produ7 sempre 
pai!. .. • las com n mlnh& educação ... esta história, que êleB sabero hons frutos t ... 

o Z(', multo bumlldc, retor- Ai tem os resultados! ... ~ de cór e J:altel\da, rematando! 1 EO''OR DF í \~IPOS 
' quta: · ,assim: · ·' •· • 

-•Eu nii.o sou ralaco, pni. « - •E agora jú vocemecês p E N SAM EN TOS 
Mato-me n trabalhar!... A o tl·Halmundo estava arre.' sabem porquo o r11sal do tl·I 
culpa nso_ ó minha, so as ter- pendido da sua estupidez: Mas

0

1Clprlano é II}aior e melhor do .\ doutrina do home. m co­
ras não duo mais 1 .. " o 1.ó era eRperto o tinha von- que o meu. J.; que êle (>multo -nheco-se ~~la pacl~nrla; e a 

Até que, um d!n, cansado o tarte de ser alguóm. E como mais esperto do que o voi;so sua glória ê passar por rima 
desgostoso, co.m as palavras nunca() tarde para aprender, avô, que, clnrante anos e anos, Idas Injúrias a Me feitas. 
Injustas do pai, nllo pôde con. as notas do lavrador saíram te,·e os olho11 focha<loi;. O ti· * 
ter.se mais o desabafou: do corre e foram ajudar o ra-1CIDrlano, em vez de guardar 

- •So voçemccô tlvesso feltolpaz a alcançar alguma sabe· as notas, pô-las a juros no Ao filho que não ó sincero, 
como o tl·ClprlBno, a estas dor!a. corpo do fllbO. Como 811 notas nada lhe sairá bem. 

~---------------------------------------



• PIM*PAM*PUM ., PIM*PAM•PllM , 
._._____,~--------~~~--?-----+~~~~~~~~------------------------- - l .. .,.,,. ' 

SERAPI AO TRAP ALHAO · t t SfRAPIAO TRAPAlHAO 
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2.· i;p1soo10 = Po'R Jo~Q SÁRRiA 

Resumo do anterior, (a tôda a 
fôrça e vapor) : .em olhar a des­
pezaa, vai em busca de riquezas, 
embrenhando-se no sertão o 
Seraplão e, para não proceder às 
cegas, convida o Lucas Plégas, 
cabel~lrelro em Xabregas, para 
com êle -partilhar da fortuna e 
do azar! ... 

NOJTE escura e silen· 
ciosal (Mas que bem 
começa a prosa/ . . . ) 

Depois de muito andar, 
resoloeram acampar, ven· 
cidos pelo cansaço, nao 
contando com o embaraço 
em que tal os vai lançar. 
E, sem recearem o frio, 
é mesmo junto do rio que 
se deitam a dormir, na 
intençao de seguir, se tal 
a sorte lhes permitir 1 • • • 

·, , Mas, nisto, dois cro· 
codilos dispõem-se a en· 
guli-los e o bom do ele· 
fanfe, $em espf!rar um ins· 
tante (acreditem no que 
digo) zds/ ... , fá-los num 
figo, com as patas de dl· 
ante. 

Acordam sobressalta· 
1 dos e, ainda estremunha· 
dos, concordam em que 

. a situaçao só lhes per· 
mite uma soluçao: aban· 
donar o local para evl• 
tar maior mal I 

Com tal decisão toma· 
da, metem-se a nova ca· 
minhada, dispostos a pro· 
curar um sitio onde pas· 
sar uma noite descan· 
sada. 

F
or no Cabo, enlre ouas 

chávenas de chá, que eu 
ouvi a história que vou 
narrar. Eramos quatro, 

todos ·a n t 1 go s exploradores, 
apenas com excepcão da mi- • 
nba pessoa, homens rudes e 
fortes dotados duma saúde 
que a' vida da sel\•a, com tôdas 
as suas privacões e sacrifícios, 
não conseguira abalar. 

Abancados a uma mesa dum 
•bar•, o •bar- de «Sir» John, 
um Inglês cem por cento, que 
sentia um secreto gõsto em 
oferecer a todos os compatrlo· 
tas o seu chá das cinco, o seu 
cflve ó clock tea> na sua 
própria língua, os três ex­
ploradores Iam contando as 
várias aventuras por que u. 
nham passado quando, através 
das florestas tropicais, se viam 
obrigados a defender-se das 
feras ou de outros perigos que, 
constantemente, surgiam. 

Discutiram-se cacadas, apre­
ciaram-se caracteres e, por úl­
timo, cS!r> Rlcbard, o mais 
velho de todos e, talvez por 
Isso mesmo, o que melhor 
conhecia os segrêdos da vida 
africana, abordou um assunto 
que nos Interessou vivamente. 
Tratava-se de avaliar o grau 
de tntellgt;ncia de certos anl. 
mais e, em especial, a do gori­
la que, naturalmente por ser 
o animal que mais se asseme. 

Mas a sorte malfaze/a, 
aos nossos amigos dese· 
/a novas comoções sem 
Par/ lba ao homem, linha oirelto a 

uns momentos de atencão. E 
Embrenham-se na fio· «Sir• Richard. que de perto 

resta e, devido á escu· convivera com as !eras, que 
chegara a ser domador. <lispôs-

r/dtlo, batem ambos, com -se a contar um episódio com 
a testa, na caverna dum êle sucedido e que, de algum 
leão que, sem mais estas modo, ia ao encontro do seu 

vonto de vista. 
ou aquelas, se lhe1 atira Todos nos acomodamos me. 
às canelas, com ganas de lhor nas cadeiras, alguns vu­

xaram de cigarros, talvez para 
comi/do. dar mais sabor à. narrativa que 

É ainda 0 paquiderme Iam ouvir, e até «Sir> John, o 
Inglês cem por cento. acéltou 

quem lhes salva a epi· abandonar um pouco os seus 
derme, empurrando com ilustres clientes, e aproxlmar­

·Se da nossa mesa, para me· 
~ o trombil o leao para o lhor ouvir. 

---~.::-~._. ____________ _ 

-•O caso passou-se há aJen..i 
anos há bastantes anos mes~ 
comecou o velho explorado• 
Eu percorria então o Con' 
Belga, na faina da caca e, der 
dizer, possuia Já uma colec~ 
ele veles que, sem serem du 
valor incalculável, corresp0 
~iam, no ~ntanto, ao estôrç0 as emocoes porque pass 
para as obter. 

Como era a primeira vez qo 
me Internava nessas floresta. 
tive necessidade de arran)I 

um guia, um homem chamad 
Henry e que um amigo me 
funcionário em LeopoldevUI 
me indicou como sendo 
absoluta confianca e bastan 
conhecedor da região. 
Eu, não sei bem porqu(\ com 

cel desde logo a antlpatis 
com êle. Tinha uma manei 
de olhar que me parecla!al 
e o rosto, de linhas irregula 
e marcado por uma clcat 
que ia da orelha à bõca, ap 
sentava um aspecto slnis 
que desagradava sobreman 
ra. Além disso, tinha o hábl 
de fazer treJ eltos com os 
blos, o que me causava 
enervamento profundo e ln 
plicável. 

preferem assim, que me cau-
6ava admira.cão e, em tudo 
que fazia, demonstrava um 
tacto e um cuidado que me 
obrigavam a retribuir, de bom 
grado, a estima que o bicho 
sentia vor mim. Como eu, sen. 
tta pelo guia uma repulsa que 
não procurava dissimular, an­
tes, pelo contrário, punha-a 
bem em evidência, pregando­
.lhe partidas que bastante o 
arreliavam e das quais eu me 
ria, à sucapa. 

Durante algum tempo, va. 
gueei por essas terras perigo­
sas, ondo a· morte parece es­
preitar constantemente o In­
truso que Qusa pisar seme. 
!bante terreno. 

E quando Julguei a minha 
o 1 e cedo de peles bastante 
ompleta, resolvi regressar. 
Foi, então, que Henry, o gula, 
mostrou, pela primeira ve.z, 

sóllto e agressivo. Ao dar-lhe 
arte da minha resolucáo, 
lscordou em absoluto e, como 
u lhe observasse que quem 
andava ali não era êle, per­

mitiu-sedar-me um encontrão 
que me fez cambalear. 

Ante esta falta de respeito, 
eu ia dar ordens aos negros 
para o prenderem, quando êle, 
com um salto que, de certa 
maneira, se assemelhava ao 
do tigre, se lançou sôbre mim. 
R o 1 a m o s v e l o chão, num 

Por Isso, eu apenas o e 
sultava sôbre o ltlnerárlo 
seguir, limitando ao minl•- ---....;..-------J 
as palestras que pudesse &b r a e 0 que tinha qualquer 
com êle, e de resto, procura cotsa de feroz. 
mantê-lo a distância, evltan 

11
creio que ainda não disse que 

pedir-lhe expl!cacões que 1 enry era dotado duma robus­
dessem oportunidade a lnt tez física que podia, !à.cllmen· 
meter-se nos meus negócioi. , rivalizar com a de qual-

Éramos os únicos branct uer atleta. 
dessa caravana, que se cott Eu ia, naturalmente, sucum­
pletava com c~rca de trlni Ir aos golpes do adversário e 
nativos, que me aJudavaro~ á um clará.o vermelho prin­
diversos trabalhos, com u si Dlava o toldar.me a vista; 
boa-vontade bastante P 8 as, de súbito, com grande 
admirar. ~ 8Danto, vi o gula erguer-se 

Levava também um gor COmo se tõsse impelido por 
que dava pelo nome de d to, ola oculta e ficar suspenso 
ce>. e que eu soubera dolll ar, numa posicão desagra­
tlcar o melhor possível, de 

1
Vel e bastante cómica. A 

cando-me uma afeição ncípio não atinei com o· re­
parecia sincera. Por vezes.~ ómeno: mas, depois de safr 
seus acios re,·eiavam uma1, espécie de entorpecimento 
teligência, ou um lnsunto,. e as pancadas vibradas pelo 

malandro, tinham produzido 
fixei, com mais atenção, ô 
quadro que Unha na minha 
frente e reconheci logo o vulto 
fam1l!ar de •Horace>, o gorila, 
que, com tõda a calma, man. 
tinha Henry em respeito, segu­
rando-o como se fõssc um 
simples fantoche. 

Então, não me contive e, 
a-pesar-dasituacíi.o, solte! uma 
gargalhada correndo a abracar 
o meu salvador. 

O gula foi algemado e o in· 
cldente ficou por ali, tomando 
eu as precau cões necessárias 
para que tal cena se não repe­
t!s::ie. 

Porém, nêsse mesmo dia, à 
noite, pareceu-me notar na 
atitude dos negros qualquer 
coisa que de novo mo deixou 
i n t r lg a cl o. Olhavam-me de 
soslaio, e dir-se-ia que tinham 
colóquios em demasia. 

Receoso de uma vinganca 
por parte de Henry, deltel-i;ne 
pouco disposto a adormecer, 
e tlYe o cuidado de me munir 
da minha carabina, que estava 
sempre pronta a responder a 
qualo.uer ataque. Comecava 
Já a aurora a romper, quando 
ouvi uns urros que imediata­
mente reconheci. Era cHora­
ce>. Saltei do leito o mais rá­
pidamente possível, e ia pre­
cipitar-me para fóra, quando 
esbarrei com um grupo de 
negros. 

Antes que eu compreendesse 
o que se estava passando, os 
nativos saltavam sôbre mim 
e, num instante, reduziam-me 
à mais completa impotência. 
Fui arrastado e sólidamente 
amarrado ao tronco duma pal­
meira, onde fiquei sem poder 
esbocar o mais pequeno gesto 
de defesa. 

Foi, então, tarde demais, 
que compreendi tudo. Henry 
por qualquer modo conseguira 
lodispõr os nativos contra mim 
e, tornando-se, pela fõrca e pela 
astúcia, cheto <la catavana, 
la-se embora, deixando-me ali 

(Contlnua na página 8) 

seu covil e, para nao fi· 
carem às postas, o ele· 
fanfe pôe·os às costas. 

julgando-se fá salvo, o 
nosso Serapiao papalvo, 
rejubila de contente, sem 
reparar numa serpente 
que, zunindo como as mós­
cas, tóda se faz em rós· 
cas, em oolta de um ve­
lho cipó, disposta a re· 
dagi-los a pó, quando lhe 
chegarem á mão/ . .• 

E trágica a situação, 
pois, à medida que avan­
ça (o elefante ndo cansa 
e continua a caminhar I) 
oai faÚ-los passar por 
debaixo da cascavel que, 
em atitude bem cruel 
mais e mais arreganha o 
dente, qaando um felis 
acidente vem resolver a 
questão: 

Deitado no meio do ca· 
minho, um tronco muito 
velhinho, mas grosso att 
mais nao, faz tropeçar o 
trombudo que, com carga, 
cipó e tudo, se estatela 
no meio do chão, dando 
assim ocasião a que a 
cobra, muito assustada, 
se ponha a andar, coita· 
da, muitíssimo arreliada 
com o seu enorme azar, 
que a faz ir a coxear, e 
sem ter conseguido que 
o Serapiao e o amigo 
sofressem uma belisca· 
dura, a·pesar·da cama 
dura, em que ficaram es­
tendidos, de m~do e frio 
franzidos. 

Mas nao acabaram os 
perigos qae perseguem 
os nossos amigo8/ .•. 

Se tem lnter~sse o· lei· 
tor, fale nisto à sua Mde 
e para a semana que 
vem, se ainda f ór vivo o 
autor, verá a continua· 
çao de Serapião Trapa· 
lhao em olágem pelo 
sertao. 

(Fim do 2. • episódio) 

(Continua) 
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DAS FLORES 
1111111111111111111111111111111111111111111111111111 

Desenhos para colorir 
Damos boje Inicio à nova seccáo:­

c:Xo Mundo das Flores•. 
Trata-se de uma aêrte de desenhos 

vara colorir que, certamente, deaver· 
tará. tão grande lnter~sse como a 
secção cNo Reino dos Bichos•. 

Atendendo, porêm, a que ainda nllo 

-tsÚ~t O PASSAR 1 N H O M 1STER1 OS O CORRfSPOHOf NCIA 

M. D. e. s.- No (Continuado da página 3) 
«Cestinho da Costu­

o levo.raro li presença dum roi,J"º no menoil lhe llt•arcrt1s~e ru encontrarás bre· 
duma rainha e duma linda. um barco salvador quo o le· vemente realizado o 
prlnceso. Ynsso dali?! t eu desejo 

· ""'' No palácio real, onde foi re-1 Triste, .inulto trlsti>, desceu A «Abelha Mestra» 
cabido principesco.mente ta a. enrosta e foi sentar-1111 na 
lcreiicenrlo o seu deslumbra- arPJa dolrndn, que os refluxos satlsitz eempre os 

11-..<-:::-- Jr. mento fl medida que os dias''º mnr \"lnham 11eljar 1tocc. pedidos razoáveis. 
liam decorrendo. mentl'. Flôr de Liz - Com 

Passaclo tempo, disseram-lhe Ali. sentiu-sr bem. i'iom sr .,,t1~? que teria de passar ali os dias lembr:n·a quo o cstõmn~o va- muita pena te comu· 
que lhe restavam de , ida. l>Or- iio n:io tardaria a rorlnmnr nicamos não nos ser 

. . que a linda princl'sa <Jesti- alimrnto. posaivel publicar os 
vubhcamo3 todos Oi\ desenho~ ôesla nára·o nara marido. Hesplra\'11 rom d 1111 r. i n a versos que fizeste à 
série, iremos inserindo, ao me~mo tem- A not1rla :igradou-lhe ue brisa iodada: o sol morno tor- tna amigulnba . São 
po, flore" n bichos. Iº r ln ri pi o; mas. reconside-~nava-o Indolente>, obrlgnn<lo-o de indole mui 0 par• 

11 
rando, achava extraordln;írlo.a deltar.so l<ôbro a areia: " t1 ul 

Con nu em preparando, po[q, os lápl11 tudo aquilo. Pensa ,.8 que, em- as!>.lm adormorru. c ar. 
de cõr. . bora r.·.,.se deslumbrante 1 urlo, Quanto f Pmpn "s t n ri a a Carlos F t rr eira 

Para melhor rompr1Jen~lio, val junto 0 que o rodeava, já mais po· do~mlr '! . 'Pi11to - o desenho 
derll\ 1'squecer a terra que lhe, Nem êle o saben a dizer, t110 deveria ser feito a 

um desenho que lndlr.a oa nomes dos fôra berço, os con.seu1os 110 .agradá.vol foi o ~en ~õno. · • 
Yárlos componentes da f!õr e que, Df'la Pai, o os carlnhO!• da Mãe. Mall, como nrslu. vida Mm !~nta ~a Clàlna . .As 
!lua clareza, dlspenc;n expllrl\çl'loi:. Como poderia esquecer o tudo corr,o conrormo os nos~os · m d na~d po e ser re-

Delphlnlum exattatum 

seu projecto idealizado, duma desejai;, l ernnndo .Jos(• 011\·!11 pro U?l.l o. 
permanenclll em Coimbra, alé rastejar próximo, o. olhando. r,uz da Ana dia_: 
1\ sua .formatura? ! Não l Não 1 ass.us~1vlo, t0\'8 a dosagra<luvcJ Tens muita habilida· 
'Ião ooclla habituar-se à ideia smprl'~a dA Yer pr6xlmn um de mas não deves es 
de ficar 1 o melhor quo ti- crocodilo. n1lm sallo, Jevan · 1 _ · 
nha a fazer, era fugir. tou se e largou u c·orrer em crcve1· histórias t~o 

üm dia. dl' manhãzinha, me- dlr~cc;1io :\ montanha, onde ºlgrnndee,scndo tu tao 
tou-so pela floresta, em de- ª!1f•blo. corta;montP. nllo su- pequenina. 
manda cio pas~arinho que paraltnrla. ~las, o fatalidndo ! . o . 
ali o encaminhara . .'.'Ião lhe crocodilo corria veloz atr{ts o\1 ar ia d o C eu­
fol difícil encontrá-lo; conhe-

1
di'>le, com a Mca nberlo. parnlPorque não obede· 

rpu.o pelos trinados. o tragar. ceste ao teu impulso, 
\a velinh a, como se lhe[ Fcrnanoo .tosi· qoflou um tão simpático? O 

adivlnhassl' o pensamento, to11grlto formld{n el e, :;em rurcas nosso Dlrector teria 
,·oando, foi. voan.do. o;en·in-IPara prosseguir naquela mar. muito gõsto de te co· 
<lo-lhe do guia, ate multo dls- cha acoleracla, 1lclxou-so cair nbecer pessoalmente 
tante do palácio . . \li, porém)nantmado Sôbre a !\rela da • 
de11-so uma no tá. v o 1 modi· praia. Lota Reis-Manda, 
tlcação: :\o mesmo inslante, sentiu confiad ament e os 

Na sua frente, apareceu uma uma palmada num ombro trabalbinhos a. 'que 
montanha nf'gra e escarpada. que 0. acordou. te referes. Dar-te-hei 
reposteiro do Oceano que bra-·6~~br~~~ft> o)s rº11ho~. v~u ºtª\uma opinião sincera. 
mia do lado opôsto. . 1 n . em 'rz < o 

O passarinho desapareceu. crocodilo. Maria Pombo-
romo por encanto deixando·ol O pai clha\'n-o '~m um sor· Multo te agradeço as 
indeciso, sem satin se bavia rl~o, !llzcndo auâl.cro . i referências amáveis. 
do aYancar ou retroceder. -: e cstud~ssos 1 om ntencao, , Publicaremos breve-

Depois de reflectlr resolveu não te dc1xarlns surprecndor1 d 
procurar uma ascenSáO pouco pelo sõno, o não sorr,,rfos_o

1

mente o que pe es. 
perigosa; <', então, sc~urnn-11ncõ~o~o dum i; 0 n h 0 tao José Rodrigues Seu· 
do-se i1s arestas dos rochedos, opre ~l\ 0 • • • sa-P o d 11 s mandar 

MF foi subindo sem descansar. Esta rcorimPnda ~orn clnda[as palavras cruz'ndas 
Depois de escalar a roc·ha sem r~ztto: porque, la o dlsSl' Set\'e · 1 

abrupta. e selvagem, noarc-'mos, l•crnando .losfl ern multo 11). 

Caule \'f'fdr. Corola roxa, com man. ceu-lhc um lindo horlzonte,lªpllcado. 1 Lembranças para 
rhas em forma ele o ,·erdl'S. Folhas 0 tendo oor fundo a extensão todos do 

• • flúlda do Oceano, tão <leserta F I M 
brácteas desta cor. que nem uma gaivota so Yla. TIO PAULO 

~---------------------------------------
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HORIZONTAIS 

1 - Pais da Europa. 
2-0 que e. galinha põe; e .. va:)le. 
3-Duplo. 
i-Pronome; divisão do tempo. 
:S-No sapato ••• 
6-ArUgo no plural. 
7-Faz.se de dia ••• ; Art. llO plural 
8-Lubr1llcante; lndo 

't'-&45"6 ;r 

VERTICAIS 

1- l:ldade de Portugal: suzlnho 
2-Amarga. 
3-Arcos; lgreJa. 
4-Voto. 
5-Fruto. 
6-Barco. 
7-Artlgo no plural, temp~ro. 
8-Conduzlr; nome de homem. 

Solução da Adivinha 
do número anterior 

Não vai po.ra parte ncnbuma, por­
que o comboio eléctrlco nâo delta 
fumo. 

.Estão aqui 17 
letras. Achem o 
nome destas qua­
tro raparigas obe· 
decendo às se­
guintes c o n d l · 
.;ões: 

1.0 -0 s cami­
nhos n!l.o x.dem 
ser t r 11 h a d o s 
mais do que uma 
vez; 

l!. • - _Os nomes 
terminam s e m. 
vre em A, nos 
quatro cantos da 
gravura e final· 
mente as letras 
devem-se seguir 
na respectlva or­
dem porque for­
mam os nomes .•• 
l.i m a Indicação 
agora, que talvez 
aJude os nossos 
pequeninos 1 e l • 
tores: 

Um dos nomes 
começa por o M 
que està no cen­
tro. 

PASSAT. EM p 

Q~ owJh.e,rJ.os~vesste, anwa-­
~<;craoodesspei 

o 

Nestas duas filas de letras está escrito um pro\lérblo. Para o descobrir 
basta suprimir determinadas letras. 

FAJOCA, PATACHOCA E CARALAROCA 
expressões, depressa se adCvl- não era menos certo que a sua 

1 nhara q uáls os seus sentlmen- desobediência lhe podia ter 
tos: o mais profundo ódio e o sall.lo cara, pois poderia ter 

( ,.... ti - } despeito por se verem o.panhn- parlldo uma purna na queda 
..,cn nuado da pagi ca :a dos. Teriam agora que prcslar que dora e não conseguir, da 

contas à Jusllça pelos seus mesma. maneira, salva-lo::.. 
dai a pouco, entrada no e; ítão'nico entre o:; meliantes prp- inúmeros •feitos•! ,Quanto a fajoc11, também 
da casa. !curando cada um fugir' para Enquanto h;to sucedia, Pata·'uuvlu •das boa: .. !... hntao, 

A cena a que assistiu pode, seu lado. choca corria célere para o seu aquilo era cot:,a que se fisesse·t 
sem exagero. consld r-sol Sem resultado, porém, vols,lrmão e avô que, graças à sua A ,,ua. falta <!e domínio l.le 
patética, pois tanto o i;eu avô a policia tlnhn tomado sàbla-ldesobedlêncla, tlle de\·lam a nervos la-llles custanuo a. vida. 
como o Irmão, Iam, Justamente mente as precauções necessá.- vida. Verdade seja que Carala· Era nect1ssário, por· isso, que 
naquele momento, ser crue1.lr1as, Impedindo, assim, qual- roca não gostava multo do para a outra ve1.., llouvesse 
mente assas1>lna1.10~. Pelo mc-111uer tentativa de fuga. Varl- •apuro• de que acaba de soi mais cuidado r.om a,, Jarras!. .. 
nos é o que bO podia depre1·n-'11cadaasltuaç!l.odos bandidos, ver livre mas nll.o ó menod ~las Já. tudo pa:.sara; enquanLo 
der da atitude dos meliantes nao tiveram outro remédio verdade que, durante o lra- l<'aJoca. llmpava a:; gro~sa::> 
em relação aos clols Indefesos senG.o renú~rem-se sem esbo- Jecto para casa, onde iam tes- bagas de suór, que lhe 1Jerla­
prlslonelros, que continuavam çar o menor movimento de tejar a sua libertação, aprovei- vam a testn, Pata.choca la-o 
amarrados aos postes do suplJ. resistência. tou o ensejo oara dar duas animando com boas palavrai;, 
cio. 1 Momentos depois, eram con- lições de mornl aos.seus netos. sob o olhar atento de Carala-

Da sublta entrada dos agen- tidos em respeito pelas armas A Patachoca tez ver, com boas roca . .. 
tes da ordem, resultou, COO'\Oldos policias, conduz11los para palavras é certo, que se llle 
é natural, estabelecer-se o pà- o exterior da casa. Pelas.suas tinha salvo a vida, lo.mbém (Continua) 

--------------------------..---..,.._._-----
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à m.erca das têras. Para cúmu-,desaparecla aos meus olhos, alguma dista.nela, empoleirado' Pouco depois, o gorOa desola 
lo, o meu pobre cHorace•, tam. sem que Henry se dignasse nuns ramos, avistei cHorace• por uma lia na, e vinha até à 
bem manletAdo, nenhum so- sequer lançar-me um olhar, e que se balouçava indolente- minha beira. Estudou, rondou 
corro me podia prestar e, agar. eu tique! sozinho, sem espe- mente, soltando uivos amlgá-1e, indo po.ra trás do tronco 
rado fortemente pelos negros, rança alguma de salvação. veis. A alegria que senti não começou a mexer nas cordas 
era obrigado a partir com êles. Passaram.se três horas, que a posso descrever. Calculei que me prendiam à árvore. 
Tentei soltar-me mas foi es· me pareceram longas como que o Inteligente animal con-INão sei de que processos êle 
tõrço inútil. As cordas não séculos. 1 seguira fugir aos seus captores

1

se sen·lu; o certo é que mela 
cediam. E, de repente, Jwguei-me e, Jlvre, correra ao meu en- hora depois, estava livre. cHo. 

Dentro em pouco a carav1tna vitima duma alucinação. A contro. race• libertara-me! 

Então, pensei em Ir na perse. Foi ainda o gorila que me pois que o gula os abandonara entendeu por bem pôr-se ao 
gulçáo do gula e dos negros. ensinou o caminho, pulando ao ter conhecimento da fuga fresco•. 
Não' sabia o que fazer, assim de ramo para ramo e soltando de cHorace•. 1----------­
que os encontrasse mas, acom. o seu grito gutural. Após ai- E «Sir> Hlcllard, voltando-se p E N S 'A M E N T O 
panhado de dlorace•,Julgava- gumas horas de fatigante mar. para nós, concluiu : 
me capaz de lutar contra um cha, encontrei, tinalmente, os - cO malandro conhecia a O coração contente alegra o 
exército, tal era a con!lnnça nativos. Estavam indecisos lntelellgêncla do animal e, semblante; oom a tristeza da 
que êle me Inspirava. sõbre o que haviam de fazer, calculando o que lría suceder, alma se abate o espírito. 

l l l l l l l l li l l l l l l l l l Ili l l l li l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l li l l l l li l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l li l l li l li l l Ili l Ili l l l l l l li 1111111111111111111111111111111111 

NO REINO DOS BICHOS 
GAMO 

o Gamo é um 
animal da familla 
dos veados. Oriundo 
da& regiões do Me­
dl terrâneo, parece 
que foi introduzido 
na Inglaterra. 

Po d e m colorf.lo 
de amarelo ( 1) e 
castanno (2). o pes· 
ooço é branco e o 
toclnbo amarelado. 

Solução da adivinha anterior 
A maneira de, com li fósforos, lazer oito, sem os que­

brar e sem formar o número em conta romana, consiste em 
dlspO-loe da forma como estavam na gravura que publlcá­
mos :-7+ 1. 

Ia.mos Jurar que não Unham dado por Isso. 

111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 

Graça inf ant il 
A rainha Ellzabetb, de Inglaterra, disse, um dia, quando 

era ainda uma pequenina princesa:- cHel-de proibir as 
pessoas de andarem a cava.lo, ao domingo. Os pobres ant-

i mais tamb6m devem desoansar, uma vez por semana, como 
nós>' 

----~----~----._-..-______ .--:i. 


